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APRESENTAÇÃO

O Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Inca-
per) orgulha-se do lançamento e disponibilização do livro “Cultura da Alface”. Para 
os profissionais da área agronômica, estudantes, produtores e apreciadores das 
tecnologias relacionadas ao cultivo da alface. 

Esta obra, sob a organização dos pesquisadores Luiz Fernando Favarato, Mau-
rício José Fornazier e José Salazar Zanúncio Júnior, contempla 9 capítulos, com 
estruturas independentes, de informações tecnológicas, as quais abordam desde 
mercado, técnicas de produção de mudas e manejos da cultura, até aspectos de 
pós-colheita sobre a cultura da alface. Com a participação de 14 autores e coau-
tores, o livro “Cultura da Alface” constitui-se em mais uma obra-prima da agricul-
tura moderna, com conhecimentos capazes de promover, de forma sustentável, 
aumento e distribuição de renda, manutenção do homem no campo e redução das 
desigualdades sociais. 

Assim, em seu sexagésimo quinto aniversário de existência, o Incaper come-
mora essa data, tendo a honra de disponibilizar à sociedade esta obra que reflete 
o dedicado trabalho de muitos de seus profissionais que, interagindo com esmero 
e profissionalismo com equipes de pesquisadores de outras instituições, num tra-
balho de contínua e profícua parceria, vem proporcionando a elucidação de muitos 
aspectos, de diversas áreas do conhecimento que envolvem as atividades relacio-
nadas a esse agronegócio. 

Nesta oportunidade, o Instituto parabeniza todos os seus servidores que se 
dedicaram e dedicam seu trabalho à cultura da alface, que está no dia a dia dos 
capixabas.

Diretor-Presidente 
Lázaro Samir Abrantes Raslan

Diretora-Técnica 
Sheila Cristina Prucoli Posse

Diretor Administrativo-Financeiro 
Cleber Guerra
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1 INTRODUÇÃO

A alface é a mais difundida das hortaliças 
folhosas e cultivada em quase todo o mundo. 
Pode ser considerada uma boa fonte de vitami-
nas e sais minerais, destacando-se seu eleva-
do teor de vitamina A, e importantes teores de 
vitaminas B1 e B2, vitaminas C, cálcio e ferro 
(FERNANDES et al., 2002).

Sua área plantada no mundo foi de 1,3 mi-
lhões ha e produção de 29,1 milhões de tone-
ladas em 2019 (FAO, 2019). No Brasil, ela é a 
folhosa de maior volume de comercialização, a 
sexta hortaliça em importância econômica e a 
oitava em produção, sendo cultivada em 66.301 
estabelecimentos brasileiros, com uma pro-
dução de 76.425 toneladas anuais de acordo 
como o Programa Brasileiro de Modernização 
do Mercado Hortigranjeiro (PROHORT, 2021). 

Essa preferência ocorre pelo seu sabor, qua-

lidade nutritiva e baixo custo (COMETTI et al., 

2004), além da facilidade de aquisição do pro-

duto, disponível o ano todo em supermercados e 

feiras. Além do valor econômico e alimentar, seu 

cultivo tem grande importância social e empre-

ga grande quantidade de mão de obra, desde o 

cultivo até a comercialização (PROHORT, 2021).

Segundo dados do PROHORT, em 2020 fo-

ram comercializados 2,05 milhões de quilos de 

alface no estado do Espírito Santo, gerando um 

montante de 4,01 milhões de reais, garantin-

do a posição de terceira hortaliça folhosa mais 

consumida no estado, com os municípios Santa 

Maria do Jetibá e Marechal Floriano sendo os 

maiores produtores, representando 69 e 14%, 

respectivamente, da produção estadual. 

A CULTURA
Luiz Fernando Favarato1

José Mauro de Sousa Balbino2

1  Engenheiro-Agrônomo, D.Sc. Fitotecnia, Pesquisador Incaper. luiz.favarato@incaper.es.gov.br.

2  Engenheiro-Agrônomo, D.Sc. Fisiologia Vegetal, Pesquisador Aposentado do Incaper, Professor. Faculdade Venda Nova do Imigrante 
- Faveni.
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Figura 1 – Variação anual do preço do pé de alface praticado no estado do Espírito Santo entre os anos de 

2015 e 2020. 

Fonte: Prohort (2021).
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Na variação anual de preço no estado do Es-
pírito Santo (Figura 1) observa-se uma tendên-
cia de menores preços entre os meses de junho 
e outubro e maiores valores entre os meses de 
novembro e maio. Esta sazonalidade de preços 
está relacionada à variação da produção, visto 
que, dadas as características das plantas de al-
face, nas épocas de outono e inverno a cultura 
apresenta melhor desempenho gerando maior 
volume de produção e consequentemente re-
duzindo o preço de mercado. De forma inversa, 
nas épocas de primavera e verão, ocorre redu-
ção no volume de produção e aumento dos pre-
ços, devido a maiores problemas com pragas e 
doenças, gerando perdas na produção. 

2 CARACTERIZAÇÃO BOTÂNICA 

A alface (Lactuca sativa L.) pertence à Famí-
lia Asteraceae e ao gênero Lactuca no qual são 
identificadas mais de 100 espécies. Originou-se 
de espécies silvestres, atualmente encontradas 
em regiões de clima temperado, no sul da Euro-
pa e na Ásia Ocidental (FILGUEIRA, 2013).

As plantas de alface cultivadas apresentam 
porte herbáceo, característica delicada, com 
caule diminuto, ao qual se prendem as folhas. 
Estas são amplas e crescem em roseta, em 

volta do caule, podendo ser lisas ou crespas, 
formando ou não uma cabeça, com coloração 
em vários tons de verde, ou roxa, conforme a 
cultivar, são essas as características que deter-
minam a preferência do consumidor. O sistema 
radicular é muito ramificado e superficial, ex-
plorando apenas os primeiros 0,25 m do solo, 
quando a cultura é transplantada. Em semeadu-
ra direta, a raiz pivotante pode atingir até 0,60 m 
de profundidade (FILGUEIRA, 2013). As raízes 
laterais são formadas ao longo do comprimento 
da raiz principal, de forma mais densa próximo 
a superfície e diminuindo com o aumento da 
profundidade. Consequentemente, a absorção 
de nutrientes e água ocorre principalmente nos 
níveis superiores do solo.

Sua inflorescência possui de 10 a 25 flores 
ou floretes e é formada por uma panícula con-
tendo vários botões florais denominados capí-
tulos (Figura 2). Cada florete tem uma única pé-
tala amarela, envolvida por brácteas imbricadas 
que vão formar o invólucro. O ovário é unilocular 
contendo um óvulo. À medida que o estilete se 
alonga e atravessa o tubo formado pelos esta-
mes, ocorre a polinização e ao mesmo tempo a 
antese. Este processo se dá pela manhã, garan-
tindo a autofecundação e a autogamia por meio 
da cleistogamia (RYDER, 1998). 

Figura 2 – Planta de alface na fase de florescimento (A). Detalhe da inflorescência em capítulo (B). Detalhe 

da flor de alface (C). Capítulo no estágio de formação das sementes (D). 

A

B

C

D



24 | INCAPER

CAPÍTULO 1

A alface apresenta baixa taxa de poliniza-
ção cruzada, chegando a aproximadamente 
1%. Este baixo valor está relacionado a dois 
fatores: (1) os grãos de pólen são pegajosos e 
não são transportados pelo vento; e (2) poucos 
insetos visitam as flores de alface. Aqueles que 
fazem, tripes e abelhas solitárias, são ineficien-
tes por causa da estrutura da flor que favorece 
a autopolinização (RYDER, 1998).

3 CLIMA E ÉPOCA DE PLANTIO

Originária de regiões de clima temperado, a 
alface é pouco adepta às condições de tempe-
ratura elevadas, fato esse que influi diretamente 
na redução do ciclo e antecipação da fase repro-
dutiva, impedindo que a cultura expresse todo 
seu potencial genético (BEZERRA NETO et al., 
2005). Temperaturas acima de 20 °C estimulam 
o pendoamento (Figura 3), que é acentuado à 
medida que a temperatura aumenta, sendo que 
dias longos associados às temperaturas eleva-
das aceleram o processo (VIGGIANO, 1990). 
Ocorrendo precocemente, o pendoamento tor-
na a hortaliça imprópria para consumo, pois há 
produção de látex que confere sabor amargo às 
folhas (FILGUEIRA, 2013).

Diamante et al. (2013), estudando a resis-
tência ao pendoamento da alface do tipo lisa em 
diferentes ambientes na época de primavera/
verão, constatou diferenças no número de dias 
para o início da sua ocorrência para as cultiva-
res ‘Regina’, ‘Elisa’, ‘Elizabeth’ e ‘Regiane’, va-
riando de 79 a 82 dias após a semeadura quan-
do cultivadas em temperatura média de 29 °C, 
indicando que tais cultivares apresentam tole-
rância ao pendoamento precoce, considerando 
o ciclo da semeadura até a colheita em torno de 
50 dias. No entanto, quando avaliadas em dife-
rentes ambientes de cultivo (campo aberto, tela 
de sombreamento 30 e 50%, tela termorrefleto-
ra 30 e 50%), observou-se que o uso tanto da 
tela de sombreamento 50% quanto da tela ter-
morefletora 50%, retardou o pendoamento das 
plantas de alface. Estes resultados indicam que 
a redução da intensidade luminosa na época de 
primavera/verão proporcionou aumento do ciclo 
vegetativo da cultura.

Os fatores climáticos podem interferir de 
forma favorável ou desfavorável na produção de 
hortaliças, pois a intensidade luminosa afeta o 
desenvolvimento das plantas. Entretanto, quan-
do conduzidas dentro de uma variação ótima 
de luz, a fotossíntese é elevada (RIBEIRO et al., 
2007) e a quantidade de matéria seca acumula-
da é alta (BEZERRA NETO et al., 2005). Quando 
exposta a condições de estresse, como em altas 
temperaturas, a alface tende a reduzir seu ciclo, 
bem como o número de folhas emitidas, com-
prometendo a produção (ABAURRE et al., 2003).

Azevedo et al. (1997), avaliando cultivares 
de alface no estado de Tocantins, observaram 
que as cultivares ‘Regina’ (folhas lisas), ‘Tainá’ 
(americana), ‘Vitória’ e ‘Verônica’ (folhas sol-
tas crespas) apresentaram ótimo desempenho 
tanto para tolerância ao calor como para qua-
lidade de cabeça. Nas mesmas condições, as 
cultivares ‘Grand Rapids’, ‘Hanson’, ‘Milanesa’ 
e ‘Black Simpson’ (todas de folhas crespas sol-
tas) não apresentaram desempenho satisfatório, 
pendoando precocemente.Figura 3 – Pendoamento de plantas de alface. 
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Fatores como temperatura e intensidade lu-
minosa influenciam diretamente o crescimento 
da alface. Em condições de elevada intensidade 
luminosa ocorre redução do ciclo da cultura e 
da razão comprimento/largura das folhas, que 
aliada a temperaturas próximas a 12°C e redu-
zida taxa de alongamento do caule favorece a 
formação de cabeça para cultivares que apre-
sentam esta característica (WIEN, 1997).

Efeito positivo do aumento da luz nas condi-
ções de primavera/verão é mascarado pelo efei-
to adverso da temperatura elevada e do stress 
hídrico na planta. Por essa razão, obtêm-se 
plantas maiores (folhas e cabeça) no outono/
inverno, embora o ciclo se alongue sob essas 
condições (WIEN, 1997).

A temperatura ótima para o crescimento da 
alface é de 18 ºC, em média, com variação de 7 
a 24 ºC e extremos de 17 a 28 ºC durante o dia 
e de 3 a 12 ºC à noite. No entanto, dado o porte 
reduzido da planta, seu ponto de crescimento 
apresenta-se próximo ao solo, desta forma, a 
temperatura do solo correlaciona-se mais com 
a taxa de crescimento do que a temperatura do 
ar (WIEN, 1997).

Originalmente, a alface era uma cultura tí-
pica de outono/inverno, com seu cultivo con-
centrado nas regiões do centro-sul do Brasil. 
Entretanto, ao longo dos anos, com o início do 
melhoramento genético da alface no Brasil, na 
década de 60, os fitomelhoristas desenvolve-
ram cultivares adaptadas ao plantio também 
na primavera e verão, resistentes ao pendoa-
mento precoce. 

A primeira cultivar desenvolvida para ser 
cultivada em regiões quentes foi a ‘Regina’ 
de folhas lisas, na década de 1980, cujo lan-
çamento permitiu que o cultivo da alface fos-
se expandido para regiões com temperaturas 
mais elevadas. A grande contribuição de seu 
cultivo resulta do pendoamento mais lento, o 
qual tem sido um dos principais focos dos tra-
balhos de melhoramento de alface para cultivo 

no Brasil, sendo frequentemente lançadas no-
vas cultivares com maior tolerância ao floresci-
mento precoce.

As épocas de plantio da alface no Brasil 
podem ser divididas em outono/inverno, com 
plantios sendo realizados entre os meses de 
abril e agosto, quando ocorrem temperaturas 
amenas e fotoperíodo curto, e primavera/verão, 
com plantios entre os meses de setembro e fe-
vereiro, caracterizados por temperaturas eleva-
das e fotoperíodo longo.

Para regiões que apresentem temperaturas 
médias acima de 20 ºC, considerado como prin-
cipal fator de estímulo ao pendoamento precoce 
da alface (RYDER, 1979; NAGAI, 1980), torna-se 
necessária a criteriosa escolha das cultivares 
para o plantio. Para tanto, deve-se estar atento 
para a escolha daquelas cultivares recomenda-
das para o cultivo de verão, sendo assim, possí-
vel plantar e colher alface, de boa qualidade, ao 
longo do ano (FILGUEIRA, 2013).

4 CULTIVARES 

Atualmente, está disponível no mercado 
brasileiro de sementes um número expressivo 
de cultivares de alface, muitas das quais im-
portadas que possuem nomes de fantasia na 
Língua Portuguesa ao invés do nome original. 
As cultivares nacionais, por outro lado, têm 
sido produzidas principalmente por institui-
ções de ensino e de pesquisa, eventualmente 
em associação com empresas de sementes, 
para ofertar aos produtores cultivares de alfa-
ce “tropicalizadas”, adaptadas às condições 
prevalecentes na maior parte do território na-
cional, incluindo genótipos com tolerância ou 
resistência a doenças (COSTA; SALA, 2005; 
SALA; COSTA, 2012).

As cultivares de alface atualmente disponí-
veis no mercado brasileiro de sementes podem 
ser agrupadas em seis tipos morfológicos prin-
cipais, com base na formação de cabeça e tipo 
de folhas:
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4.1 REPOLHUDA LISA

As alfaces que compõem o tipo repolhuda 
lisa apresentam folhas lisas, delicadas e ma-
cias, com nervuras pouco salientes, com as-
pecto oleoso (“manteiga”), formando uma ca-
beça típica e compacta. 

Cultivares: ‘Áurea’, ‘Aurélia’, ‘Aurora’, 
‘Babá de Verão’, ‘Boston Branca’, ‘Brasil 202’, 
‘Brasil 303’, ‘Carla’, ‘Carolina AG 576’, ‘Crioula 
Branca’, ‘Elisa’, ‘Floresta’, ‘Glória’, ‘Kagraner de 
Verão’, ‘Karina’, ‘Lívia’, ‘Luisa’, ‘Marina’, ‘Mara-
vilha de Inverno’, ‘Maravilha de Verão’, ‘Minie’, 
‘Piracicaba 65’, ‘Rainha de Maio’.

Figura 4 – Aspectos das folhas de cultivares de al-

face do tipo repolhuda lisa. 

4.2 REPOLHUDA CRESPA OU AMERICANA

As cultivares desse grupo apresentam fo-
lhas crespas, consistentes e crocantes, cabeça 
grande e bem compacta. 

Cultivares: ‘América Delícia’, ‘Bounty Em-
pire’, ‘Crespa Repolhuda’, ‘Grandes Lagos’, 
‘GreatLakes’, ‘GreatLakes 659-700’, ‘Hanson’, 
‘Iara’, ‘Lorca’, ‘Lucy Brown’, ‘Madona AG 605’, 
‘Mesa 659’, ‘Nabuco’, ‘Raider’, ‘Salinas’, ‘Sum-
mertime’, ‘Tainá’.

Figura 5 – Aspectos das folhas de cultivares de al-

face do tipo repolhuda crespa.

4.3 SOLTA LISA

Nesse grupo encontram-se as cultivares de 

folhas lisas e soltas, relativamente delicadas, 

sem formação de cabeça compacta. 

Cultivares: ‘Babá’, ‘Babá de Verão’, ‘Mona-

lisa AG 819’, ‘Regina’, ‘Regina 71’, ‘Regina 440’, 

‘Regina 579’, ‘Regina de Verão’, ‘Vitória de Verão’.

Figura 6 – Aspectos das folhas de cultivares de al-

face do tipo solta lisa. 



INCAPER | 27

A CULTURA

4.4 SOLTA CRESPA 

As alfaces do tipo Solta Crespa apresen-
tam as folhas grandes e crespas, de textu-
ra macia, mas consistente, sem formação 
de cabeça; podendo ter coloração verde ou 
roxa. 

Cultivares: ‘Black Seeded Simpson’, 
‘Brisa’, ‘Elba’, ‘Grand Rapids’, ‘Grand Rapids 
Nacional’, ‘Grand Rapids TBR’, ‘Grande Rá-
pida’, ‘Hortência’, ‘Itapuã 401’, ‘Marianne’, 
‘Marisa AG 216’, ‘Mimosa (Salad Bowl)’, ‘Sa-
lad Bowl’, ‘Simpson’, ‘Vanessa’, ‘Verônica’, 
‘Vera (AF-470)’, ‘Maravilha Quatro Estações’, 
‘Mimosa Vermelha’, ‘Quatro Estações’, ‘Ros-
simo’, ‘Salad Bowl Roxa’, ‘Veneza Roxa’, 
‘Vermelha Ruby’. 

Figura 7 – Aspectos das folhas de cultivares de alfa-

ce do tipo solta crespa. 

4.5 TIPO MIMOSA

Este é um tipo de alface que vem recente-
mente adquirindo certa relevância em termos de 
demanda pelo consumidor brasileiro. As culti-
vares desse grupo caracterizam-se pelas folhas 
delicadas e com aspecto “arrepiado”. 

Cultivares: ‘Salad Bowl’, ‘Greenbowl’, ‘Mi-
mosa’, ‘Maíra’, ‘Lavínia’, ‘Scarlet’

Figura 8 – Aspectos das folhas de cultivares de al-

face do tipo mimosa.

4.6 TIPO ROMANA 

Nesse grupo encontram-se as cultivares de 
alface com folhas tipicamente alongadas, du-
ras, com nervuras claras, com uma cabeça fofa 
e alongada, na forma de cone. 

Cultivares: ‘Branca de Paris’, ‘Ideal Cos’, 
‘Romana Balão’, ‘Lídia’.
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Figura 9 – Aspectos das folhas de cultivares de al-

face do tipo romana.  

Considerando os tipos de alfaces apresen-
tados, as seguintes cultivares são consideradas 
como tropicalizadas, com resistência ao pen-
doamento precoce, sendo indicadas para culti-
vo em regiões mais quentes localizadas entre as 
latitudes 0º e 23º:

• Grupo Repolhuda Lisa: ‘Elisa’, ‘Inês’, ‘Gló-
ria’ e ‘Piracicaba 65’, ‘Repolhuda todo ano’, 
‘Stela’, ‘Babá de Verão’, ‘Regina de Verão’.

• Grupo Repolhuda Crespa ou America-
na: ‘Crespa Repolhuda’, ‘Gloriosa’, ‘Angeli-
na’, ‘Amélia’, ‘Tainá’.

• Grupo Crespa Solta: ‘Vera’, ‘Vanda’, 
‘Inaiá’, ‘Isabela’, ‘Thaís’, ‘Mauren’, ‘Grandes 
Lagos 659’, ‘Cinderela’, ‘Mônica’, ‘Veneran-
da’, ‘Valentina’.

• Grupo Solta Lisa: ‘Vitória de Santo An-
tão’, ‘Regiane’, ‘Augusta’, ‘Vitória’.

A demanda de novas cultivares de alface 
crespa com pendoamento lento, porte grande 
de planta, associados à resistência ao vírus do 
mosaico da alface (LMV) e míldio (Bremia lactu-
cae) possibilitou o lançamento de outras cultiva-
res ao longo dos últimos anos, pelas empresas 
nacionais e internacionais que atuam no Brasil, 
tais como: ‘Solaris’, ‘Luara’, ‘Amanda’, ‘Piraver-
de’, ‘Ceres’, ‘Bruna’, ‘Brenda’, ‘Veneranda’ en-
tre outras. Embora, atualmente existem várias 
cultivares do tipo crespa no mercado brasileiro a 
preferida pelos alfacicultores, nas principais re-

giões produtoras, é a Vanda. Sua principal van-
tagem tem sido o ciclo rápido, resistência a LMV 
e porte grande da planta o que tem possibilitado 
boa aceitação para a produção, principalmen-
te nas regiões onde o LMV é endêmico (SALA; 
COSTA, 2012). 

Nos últimos anos, aumentou o interesse de 
produtores e consumidores pela alface do tipo 
“repolhuda crespa ou americana”, já ofertada 
de forma regular em todos os mercados brasi-
leiros. Esse crescimento deveu-se a dois fatores 
principais: aumento das redes de lanchonetes 
fast foods que demandavam por esse tipo de 
alface como ingrediente de sanduíches e pela 
maior demanda e preferência do consumidor da 
classe média alta que já conhecia esse produto 
pelo consumo em outros países.

Além de ser apreciada na forma in natura, 
as cultivares desse tipo de alface são também 
amplamente utilizadas pela indústria de proces-
samento mínimo pelo fato de suportar melhor 
o processamento, quando comparada com ou-
tras cultivares. 

A alface “americana” também se destaca 
por sua crocância, textura e sabor, bem como 
pela melhor conservação pós-colheita, e resis-
tência ao transporte e manuseio.

Mais exótica, a alface “romana” de folhas 
roxas é o tipo menos conhecido dessa hortaliça 
no Brasil, mas seu cultivo pode ser interessante 
para atender nichos de mercado, em especial 
consumidores mais sofisticados.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alface é uma planta de ciclo curto e origi-
nada de locais de clima temperado. Com sua do-
mesticação, o homem, por meio do melhoramen-
to genético, selecionou plantas com a capacidade 
de serem cultivadas nos mais diversos ambientes 
do planeta. Dessa forma, recomenda-se que o 
produtor faça a escolha da cultivar mais adequada 
à sua região em termos de clima e época do ano, 
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bem como faça uma análise do mercado para 
identificar a preferência dos consumidores no que 
diz respeito ao tipo de alface. Além disso, é im-
portante salientar que a escolha também leve em 
consideração a resistência e/ou tolerância a pra-
gas e doenças, garantindo uma planta sadia sem 
o uso excessivo de agrotóxicos.
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